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RESUMO 

A Medicina do Estilo de Vida (MEV) é um campo de estudo que contempla 
seis pilares fundamentais: sono, alimentação, atividade física, uso de 
substâncias, manejo do estresse e relacionamentos interpessoais. 
Pesquisas recentes têm apontado para uma importante relação entre a 
MEV e Doenças Crônicas Não Transmissíveis. Essas conexões ganham 
ainda mais relevância no contexto do desenvolvimento fetal, período de 
alta suscetibilidade a agentes nocivos ambientais e metabólicos, que 
podem contribuir para o desenvolvimento de transtornos do 
neurodesenvolvimento, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA).  
Esse estudo tem por objetivos analisar a relação entre o Estilo de Vida, 
TEA e gestação, e identificar as características da abordagem da MEV na 
literatura científica atual. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
de artigos publicados entre 2012 e 2022, selecionados nas bases de dados 
bibliográficas PubMed, Scielo, Medline e LILACS. Foram selecionados, no 
total, 12 artigos. Observou-se que a relação entre TEA e o estilo de vida 
materno foi abordada, com importante influência sobre o desfecho da 
prole. Os trabalhos analisados apontam como principais contribuintes para 
essa relação dietas hiperlipídicas e pobres em micronutrientes, o 
sedentarismo e a exposição a poluentes e tabaco, agentes estes que 
afetam significativamente diversas etapas do desenvolvimento 
neurológico. Os dados obtidos apontaram para uma relação importante 
entre fatores alimentares, atividades físicas e exposição a substâncias 
nocivas e o desenvolvimento de TEA, porém os estudos não abordam os 
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pilares da MEV de forma integral, de modo que novos trabalhos com maior 
rigor metodológico precisam ser realizados para a adequada inferência 
destes resultados. 
 
Palavras-chave: transtorno do espectro autista, gravidez, estilo de vida, 
TEA 
 

ABSTRACT 
Lifestyle Medicine (LM) is a field of study that encompasses six 
fundamental pillars: sleep, nutrition, physical activity, substance use, 

stress management and interpersonal relationships. Recent research has 
pointed to an important relationship between LM and Chronic 
Noncommunicable Diseases. These connections gain even more relevance 
in the context of fetal development, a period of high susceptibility to 
harmful environmental and metabolic agents, which can contribute to the 
development of neurodevelopmental disorders, such as Autism Spectrum 
Disorder (ASD). This study aims to analyze the relationship between 
Lifestyle, ASD and pregnancy, and identify the characteristics of the SEM 
approach in current scientific literature. This is an integrative literature 

review of articles published between 2012 and 2022, selected from the 
bibliographic databases PubMed, Scielo, Medline and LILACS. A total of 12 
articles were selected. It was observed that the relationship between ASD 
and maternal lifestyle was addressed, with an important influence on the 
outcome of the offspring. The studies analyzed point to the main 
contributors to this relationship being high-fat diets poor in micronutrients, 
a sedentary lifestyle and exposure to pollutants and tobacco, agents that 
significantly affect different stages of neurological development. The data 
obtained pointed to an important relationship between dietary factors, 

physical activities and exposure to harmful substances and the 
development of ASD, however the studies do not address the pillars of LM 
in full, so that new work with greater methodological rigor needs to be 
carried out for the adequate inference of these results. 
 
Keywords: autism spectrum disorder, pregnancy, life style, ASD 
 
RESUMEN 
La Medicina del Estilo de Vida (MEV) es un campo de estudio que engloba 
seis pilares fundamentales: sueño, nutrición, actividad física, consumo de 
sustancias, manejo del estrés y relaciones interpersonales. Investigaciones 
recientes han señalado una relación importante entre MEV y las 
enfermedades crónicas no transmisibles. Estas conexiones cobran aún más 
relevancia en el contexto del desarrollo fetal, un período de alta 
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susceptibilidad a agentes ambientales y metabólicos nocivos, que pueden 
contribuir al desarrollo de trastornos del neurodesarrollo, como el 
Trastorno del Espectro Autista (TEA).  Este estudio tiene como objetivo 
analizar la relación entre Estilo de Vida, TEA y embarazo, e identificar las 
características del enfoque SEM en la literatura científica actual. Se trata 
de una revisión integradora de la literatura de artículos publicados entre 
2012 y 2022, seleccionados de las bases de datos bibliográficas PubMed, 
Scielo, Medline y LILACS. Se seleccionaron un total de 12 artículos. Se 
observó que se abordó la relación entre TEA y estilo de vida materno, con 
importante influencia en el desenlace de la descendencia. Los estudios 

analizados señalan que los principales contribuyentes a esta relación son 
las dietas ricas en grasas y pobres en micronutrientes, el sedentarismo y 
la exposición a contaminantes y al tabaco, agentes que afectan 
significativamente a diferentes etapas del desarrollo neurológico. Los datos 
obtenidos apuntaron a una relación importante entre factores dietéticos, 
actividades físicas y exposición a sustancias nocivas y el desarrollo de TEA, 
sin embargo los estudios no abordan en su totalidad los pilares del SEM, 
por lo que es necesario realizar nuevos trabajos con mayor rigor 
metodológico. para la adecuada inferencia de estos resultados. 

 
Palabras clave: trastorno del espectro autista, embarazo, estilo de vida, 
TEA 
 
Introdução 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um distúrbio do 
neurodesenvolvimento de etiologia multifatorial, caracterizado por 
alterações na interação social, na comunicação e no comportamento, 
podendo se apresentar dentro de um espectro que varia de leve a 

gravemente disfuncional, e cuja prevalência tem-se elevado, 
mundialmente, nos últimos anos [1], com crescimento de 417% desde que 
o Centers for Disease Control and Prevention dos Estados Unidos passou a 
mensurar sua prevalência, no começo dos anos 2000 [2]. Inicialmente, a 
frequência de casos era de 6,7 para cada mil crianças de 8 anos de idade, 
porém, em 2020, esse número passou para uma a cada 36 crianças [2]. 
Estudos apontam que o estilo de vida contemporâneo tem se associado a 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), cada vez mais prevalentes, a 
exemplo de alguns transtornos neuropsiquiátricos, e estão, possivelmente, 

relacionados à neuroinflamação, um dos mecanismos fisiopatológicos do 
TEA [3]. 
 
A definição do quadro do TEA como um “espectro” surgiu com a publicação 
da 5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
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(DSM-V), integrando outros diagnósticos diferenciais no âmbito de 
transtornos do desenvolvimento, como síndrome de Asperger, trantorno 
desintegrativo da infância e transtorno invasivo do desenvolvimento [4].  
De acordo com Toscano et al. [5], a neuroinflamação tem sido implicada 
como um mecanismo fisiopatológico importante no transtorno do espectro 
autista (TEA), com estudos evidenciando a presença de um estado 
inflamatório no cérebro de indivíduos autistas, caracterizado por níveis 
aumentados de citocinas pró-inflamatórias, como o fator de necrose 
tumoral alfa (TNF-α) e a interleucina-6 (IL-6), além da ativação de células 
microgliais. A neuroinflamação durante o desenvolvimento fetal pode 

alterar a organização e a função do cérebro em vias que estão relacionadas 
a comportamentos sociais e comunicativos, contribuindo para os sintomas 
do TEA [6]. 
 
A neuroinflamação é um processo complexo que envolve a ativação de 
células imunes no sistema nervoso central e a produção de citocinas e 
mediadores inflamatórios [7]. Segundo Simen et al. [8], esse fenômeno 
desempenha papel crucial em uma variedade de doenças neurológicas, 
incluindo distúrbios neurodegenerativos e demais condições relacionadas 

ao envelhecimento e declínio cognitivo. Nesse sentido, a compreensão dos 
mecanismos subjacentes à neuroinflamação é essencial para o 
desenvolvimento de estratégias terapêuticas eficazes [9], e mudanças no 
estilo de vida apontam para ser um tratamento importante para doenças 
relacionadas ao quadro inflamatório crônico, incluindo neuroinflamação. 
 
A medicina do estilo de vida (MEV) é um campo de atuação relativamente 
recente para a Medicina, com os primeiros registros dessa denominação 
remontando ao final dos anos 1960. O Colégio Americano de Medicina do 

Estilo de Vida (ACLM) define a MEV como o uso de intervenções baseadas 
em evidências voltadas a mudanças de hábitos diários, tendo como 
finalidade prevenir, tratar ou reverter doenças [10]. De acordo com 
Kushner e Mechanick [11], a MEV apresenta seis pilares fundamentais: 
sono, alimentação, uso de substâncias, exercício físico, manejo do estresse 
e relacionamentos interpessoais. 
 
Em concordância com os fundamentos da Medicina do Estilo de Vida, a 
Organização Mundial de Saúde, em seu relatório acerca do panorama 
global de saúde mental, elencou fatores de risco e de proteção para tais 
distúrbios, sendo divididos em individuais, familiares/comunitários e 
estruturais [12].  
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Dentre aqueles associados a menor desenvolvimento de patologias 
psiquiátricas, destacam-se a prática de atividades físicas, boa saúde física, 
boa nutrição, segurança socioeconômica e contato com o meio ambiente, 
ao passo que são considerados preditores negativos a baixa educação, uso 
de álcool e substâncias psicoativas, negligência emocional, alterações do 
sono, hábitos alimentares não saudáveis e doenças crônicas [12]. Cabe 
salientar também o impacto de fatores genéticos, que são elencados em 
ambos os polos, sofrendo influência dos demais aspectos ambientais e 
culturais citados. 
 

Nesse sentido, torna-se necessário investigar se o impacto do estilo de vida 
sobre o desenvolvimento do transtorno do espectro autista, especialmente 
no contexto pré-concepcional e gestacional. Deste modo, a presente 
revisão Integrativa de literatura tem como objetivo principal analisar a 
relação entre o Estilo de Vida, TEA e gestação na bibliografia corrente, e 
como objetivo secundário, avaliar as características da abordagem da MEV 
na literatura científica atual. 
 
Metodologia 

Foi realizada, em agosto de 2022, uma revisão integrativa de literatura nas 
bases de dados PubMed, Scielo, LILACS e Medline, nas quais foram 
empregados os seguintes descritores “autismo e gestação e estilo de vida” 
e “autism and pregnancy and lifestyle”.  
 
Foram incluídos estudos de revisão de literatura disponíveis nas 
plataformas supracitadas, sob a forma de artigos completos, publicados 
em periódicos nos últimos 10 anos (entre agosto de 2012 e agosto de 
2022), escritos em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, e que 

abordem a relação entre autismo, gestação e os pilares da Medicina do 
Estilo de Vida (exercício físico, uso de substâncias, sono, alimentação, 
manejo do estresse e relacionamentos).  
 
Foram excluídos do estudo: obras duplicadas, artigos incompletos nas 
bases de dados (somente contendo o abstract). Optou-se pelo uso do 
termo “estilo de vida” com o objetivo de verificar a quantidade de estudos 
com este descritor na literatura corrente, bem como a distribuição da 
abordagem dos pilares da MEV nos estudos. As diretrizes da recomendação 

PRISMA [13] foram empregadas a fim de guiar as etapas dessa revisão. 
Inicialmente, foi realizada uma seleção de artigos elegíveis com base nos 
critérios de inclusão e exclusão, tendo sido distribuídos entre os autores os 
materiais que se enquadravam nesses parâmetros. 
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Na primeira etapa de avaliação, duplas de autores realizaram a leitura dos 
resumos dos artigos que ficaram sob sua responsabilidade, classificando-
os em “não atende/não se aplica”, “atende parcialmente” e “atende 
totalmente”, tomando como referência a adequação dos textos aos 
objetivos e critérios de inclusão descritos anteriormente, considerando 
correspondência parcial como “bom”, e total como “muito bom”. Na 
presença de concordância entre pareceres favoráveis (“bom/bom”, 
“bom/muito bom”, “muito bom/bom”, e “muito bom/ muito bom”), os 
materiais foram selecionados para a segunda etapa de triagem. 
Posteriormente, os estudos foram redistribuídos entre os autores para 

análise integral dos textos, para nova verificação de adequação ao tema 
do estudo, repetindo a estratégia de revisão entre pares. 
 
Na terceira etapa da pesquisa, se deu, novamente, uma última troca entre 
os integrantes das duplas, para ratificar a inclusão do artigo no estudo. 
Nos casos onde houve discordância, a permanência ou não do material foi 
determinada, por consenso, entre todos os pesquisadores. Por fim, 
também foi realizada uma busca adicional de artigos contidos nas 
referências bibliográficas dos estudos selecionados, seguindo a mesma 

metodologia de inclusão supracitada, com o intuito de agregar obras que 
eventualmente não foram abarcadas nas etapas anteriores da seleção, e 
que apresentem relação com o tema proposto [Figura 1].  
 
Resultados 
Após a revisão dos 19 artigos encontrados, todos na plataforma PubMed, 
foram selecionados, utilizando o método PRISMA, após uma avaliação por 
dois revisores independentes, 12 artigos que discutiam sobre os pilares da 
medicina do estilo de vida. Os principais temas abordados foram: 

exposição a poluentes, ingestão de minerais e micronutrientes, 
sedentarismo, idade paterna avançada e a relação entre obesidade, 
hiperinsulinemia e TEA [Tabela 1]. 
 
Kushner e Sorensen [14] apontam que a prática de atividades físicas de 
moderada intensidade por ao menos 150 minutos semanais está associada 
a um grande impacto no controle de doenças crônicas, reduzindo o risco 
cardiovascular e controlando o ganho de peso. O mesmo pilar é descrito 
por Horisch-Clapauch e Nardi [15], indicando que o sedentarismo durante 
a gestação leva a aumento do peso corporal, resistência insulínica, 
hiperglicemia materna, hipoglicemia neonatal e casos de TEA na prole 
dessas mulheres.  
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O manejo do estresse é abordado por Barua e Junaid [16], sendo descrita 
a existência de relação positiva no desenvolvimento do transtorno do 
espectro autista em filhos de mulheres expostas a eventos estressores e 
suas consequências deletérias ao estilo de vida materno, com destaque 
para desastres naturais e separações conjugais. Os mesmos autores 
pontuam que, no período pós-natal, esse agente pode estar associado ao 
desenvolvimento de outras condições psiquiátricas em crianças, com risco 
quatro vezes maior de ocorrência de transtorno depressivo, além de 
interferir sobre o peso e a concentração de receptores para glicocorticoides 
no sistema nervoso central. Essa tendência também é referida por Ugdawa 

e Hino [17], ao expor que a intensificação de respostas inflamatórias em 
indivíduos submetidos a estresse excessivo leva a proliferação de 
astrócitos, capazes de gerar anormalidades na função cerebral, 
especialmente no que diz respeito ao comportamento social.  
 
O pilar de conexões interpessoais foi abordado por Barua e Junaid [16], 
evidenciando que a incidência de TEA foi maior em crianças oriundas de 
famílias submetidas a divórcios e separações. Cabe destacar ainda o papel 
da idade paterna sobre a ocorrência desse desfecho, com ênfase de 

Oldereid et al. [18] acerca do aumento de mutações e da exposição desses 
homens a fatores externos com importância epigenética, como tabagismo, 
consumo de álcool e obesidade.  
 
No que se refere a alimentação, Udagawa e Hino [17] revelam que a dieta 
rica em carboidratos é capaz de elevar os níveis de citocinas inflamatórias, 
promovendo um estresse crônico que, em consequência, eleva os níveis 
de cortisol e seria responsável por aumentar a probabilidade do indivíduo 
de desenvolver TEA e TDAH. Relações similares acerca deste pilar são 

mencionadas por Kong et al. [19], que aponta correlações entre achados 
obtidos em pesquisas com animais e o desenvolvimento humano, 
constatando que hábitos alimentares hipercalóricos durante a gestação 
provocam níveis elevados de corticosterona, substância capaz de ser 
transferida para o feto e de induzir alterações funcionais como 
hiperatividade, diminuição da sociabilidade, ansiedade e comportamento 
depressivo.  
 
Com relação aos micronutrientes, a deficiência de ácido fólico e vitamina 

D resulta em alterações da morfologia neuronal que estariam associadas 
com o desenvolvimento do TEA [17]. Lyall, Schmidt e Hertz-Picciottoet 
[20] discorrem que a ingestão de ácido fólico diminui o desenvolvimento 
de TEA, além de evitar defeitos do tubo neural. A vitamina D seria 
responsável por estimular a diferenciação neuronal, proteger contra a ação 
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de neurotoxinas e neuroinflamação, porém as evidências nesse contexto 
ainda são escassas.  
 
Segundo Martins, Bandarra e Figueiredo-Braga [21], dietas com baixa 
ingestão de DHA (ácido docosahexaenóico) estão relacionadas com o 
aparecimento da doença, apesar dos dados encontrados ainda serem 
limitados. Essa substância pode ser obtida a partir do consumo de peixes 
e frutos do mar, porém diversas mães apresentam receio quanto a ingesta 
desses alimentos devido a possível presença de metil-mercúrio como 
contaminante neurotóxico [22]. 

 
De acordo com a revisão sistemática de Oldereid et al. [18], a má nutrição 
devido a deficiência dos micronutrientes provocam danos aos 
cromossomos das células germinativas, incluindo os espermatozoides, que 
apresentam pouca ou nenhuma capacidade de reparo, passando diversas 
alterações para o concepto. Ainda no que tange ao consumo de 
micronutrientes e minerais, a ingesta de ferro é pontuada como grande 
contribuinte para o adequado desenvolvimento fetal, assim como o ômega 
3 ácidos graxos, que são associados a menor incidência de distúrbios de 

comunicação social, porém a relação direta de ambos com o TEA ainda é 
pouco consistente.  
 
A obesidade é relacionada a ocorrência de danos ao DNA do zigoto 
mediados por radicais livres [23], além de influenciar negativamente no 
rendimento intelectual e motor durante a infância [16]. Oldereid et al. [18] 
também associam a obesidade dos genitores a distúrbios no 
desenvolvimento de seus filhos, porém o estudo aponta que a interferência 
é mais acentuada quando decorrente de fatores maternos. Nesse sentido, 

Hoirisch-Clapauch e Nardi [15] postulam que o ganho de peso gestacional 
superior a 18kg está fortemente ligado com o desenvolvimento de TEA 
devido a ocorrência de hiperinsulinemia e hiperglicemia fetais. Udagawa e 
Hino [17] retratam que esse risco ainda envolve o aumento de leptina e 
citocinas pró-inflamatórias no organismo da mãe, mesmo em casos de 
obesidade prévia à gestação. De modo semelhante, Kong et al. [19] 
reuniram diversos estudos que sugerem um grande potencial positivo entre 
fatores familiares, obesidade intrauterina e TEA. 
 
Acerca do pilar de controle do uso de substâncias, o tabagismo materno é 
descrito como detentor de associação incerta com a ocorrência de TEA na 
prole por múltiplos autores [18, 20, 24]. Cabe ressaltar ainda que a 
exposição ao tabaco leva a alterações gênicas sobre éxons da proteína 
BDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro) no feto, capazes de interferir 
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negativamente sobre o neurodesenvolvimento. Além de discorrer sobre o 
impacto do consumo de tabaco sobre a integridade do DNA de células 
germinativas, Gavriliouk e Aitken [23] também descreve que efeitos 
semelhantes são induzidos pelo contato com radiação eletromagnética de 
radiofrequência e xenobióticos, compostos orgânicos externos ao 
indivíduo, mas que são encontrados em seu organismo devido a exposições 
ambientais ou ingesta alimentar.    
 
No que se refere ao etilismo, o álcool é citado como agente de forte 
influência no desenvolvimento neurológico, havendo achados sugestivos 

de associações entre sua ingesta e o desenvolvimento de TEA em 
descendentes [20].  
 
Schofield [22] sugere que a exposição a metais, especialmente chumbo, 
manganês, mercúrio, selênio, arsênio e alumínio gera neurotoxicidade, 
promovendo a ocorrência de doenças neurológicas e transtornos do 
neurodesenvolvimento.  
 
O contato materno com organofosforados, principalmente durante o 

terceiro trimestre, é fortemente associado não só ao desenvolvimento 
futuro de TEA em sua prole, mas também de déficit de atenção, transtornos 
cognitivos e diminuição do volume encefálico. Associação semelhante 
também é encontrada para a exposição a ftalatos [24]. 
 
Destaca-se ainda o importante papel da modulação de retrovírus 
endógenos humanos sobre a mecânica molecular de distúrbios do 
neurodesenvolvimento, descrito por Balestrieri et al. [25]. Estes agentes 
sofrem interferência de mecanismos epigenéticos, como micronutrientes, 

insultos ambientais, uso de drogas durante a gestação, infecções maternas 
e radiação ultravioleta, capazes de determinar desregulações na 
transcrição do RNA, com expressão inadequada de proteínas, o que estaria 
relacionado com o fenótipo de doenças neurológicas como o TEA. 
 
O pilar sono, apesar de evidências na literatura da relação à sua 
importância no estilo de vida, e seu impacto na saúde física e mental [26], 
não foi contemplado em nenhum artigo selecionado.  
 

Discussão 
No contexto da saúde reprodutiva feminina, a aplicação dos preceitos da 
Medicina do Estilo de Vida possui benefícios sensíveis, tanto para saúde da 
mulher, quanto sobre o bem-estar da sua prole [27]. De acordo com Barua 
e Junaid [16], a epigenética, que descreve a capacidade de mudanças na 
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expressão de marcadores genéticos a partir de eventos externos, pode 
afetar até mesmo as células ovarianas do concepto, implicando em efeitos 
percebidos por ao menos duas gerações. Segundo Lu et al. [28], 
contribuintes gestacionais têm sido identificados como possíveis influências 
na patogênese do TEA, com destaque para exposições pré-natais a toxinas 
ambientais, como poluentes atmosféricos e pesticidas, assim como 
deficiências nutricionais maternas. 
 
Para Geyer, McHugh e Tollefson [27], os períodos pré-concepcional e de 
gestação representam momentos únicos para a pesquisa e educação em 

Medicina do Estilo de Vida. Contudo, em razão do desconhecimento e da 
dificuldade de comunicação entre profissionais de saúde, algumas dessas 
oportunidades são perdidas. Assim, é limitado o acesso da mulher a 
estratégias que possam reduzir o risco de desenvolver doenças que afetem 
seu futuro reprodutivo, além de serem consideradas normais condições 
que reduzem a qualidade de vida feminina, como distúrbios do sono na 
gravidez [29]. 
 
Manejo do estresse 

O estresse, ainda que apresente ações inicialmente positivas no aumento 
da performance em atividades diárias, também já foi repetidamente 
associado a efeitos deletérios em caso de exposição crônica, à exemplo da 
hiperativação do sistema nervoso simpático (impacto cardiovascular e 
imunológico) e da adoção de comportamentos alimentares inadequados e 
abuso de substâncias [30]. Assim, segundo Baban e Morton [31], de modo 
a minimizar as consequências negativas da ansiedade, podem ser adotadas 
medidas de evitação a estressores (mais difícil de alcançar) ou técnicas de 
alívio do estresse, como ioga, meditação ou o contato com a natureza. 

 
Em um artigo de revisão sobre a associação do estresse com o 
desenvolvimento de crianças com TEA, pode-se considerar o estresse 
materno, durante o pré-natal, como possível fator de risco para o 
desenvolvimento do TEA, pois, apesar de não haver associações diretas e 
os estudos analisados apresentarem limitações importantes, conclui-se 
que os mecanismos fisiológicos são pertinentes. Dentre esses mecanismos, 
foi evidenciado no artigo que o estresse pré-natal pode causar uma 
variedade de anormalidades pós-natais, incluindo, não apenas os 
comportamentos que se assemelham aos sintomas centrais do TEA, mas 
também outros problemas, como distúrbios convulsivos, déficits cognitivos 
e anormalidades na função imunológica, que também apresentam taxas 
elevadas no TEA [32]. 
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Alimentação 
A ACLM recomenda a adoção de dietas à base em produtos de origem 
vegetal (plant-based), principalmente frutas, cereais integrais, 
oleagenosas, sementes e legumes [33]. Ainda segundo Hauser et al. [33], 
esse padrão visa se opor à “dieta ocidental padrão”, que consiste em 
alimentos ultraprocessados ricos em gorduras saturadas e açúcares, que 
têm sido associadas a risco aumentado de câncer e doenças 
cardiovasculares. As dietas plant-based, por outro lado, apresentam-se 
como importante fator protetor contra o desenvolvimento de cardiopatia 
isquêmica [34], de obesidade [35] e diabetes tipo 2 [36]. 

 
A alimentação rica em gorduras por gestantes também mostrou ser um 
fator importante para o desenvolvimento do TEA. Em um estudo de 
revisão, foi evidenciado que, nesses casos, o aumento da lipólise acarreta 
em grande quantidade de ácidos graxos livres que, por sua vez, 
atravessam a placenta e geram estresse oxidativo ativador de vias pró-
inflamatórias que podem afetar o desenvolvimento de órgãos e o 
crescimento pós-natal [37]. 
 

Exercício físico 
De acordo com Young, Bonnet e Sokolofet [38], a prática de exercícios 
físicos é um dos pilares da MEV mais disseminados na prática clínica, 
realizada com intuito de melhorar o condicionamento cardiovascular, força 
muscular, flexibilidade e/ou equilíbrio, auxiliando assim na prevenção 
primária e secundária de diversas doenças, especialmente aquelas 
associadas ao sistema circulatório. De acordo com Piercy et al. [39], as 
recomendações gerais para prática de atividades físicas são de 150 a 300 
minutos/semana, de atividades aeróbicas de moderada intensidade, sendo 

esse corte ajustado conforme características individuais, como idade, sexo 
e comorbidades prévias. 
 
A proteína BDNF atua na plasticidade sináptica que é fundamental para a 
eficiência do aprendizado. Em um estudo de revisão foi demonstrado nas 
pesquisas abordadas por ele que o exercício físico pode reverter a 
diminuição da BDNF impactando, portanto, no desenvolvimento futuro do 
aprendizado e memória da criança [37].  
 

Em um estudo experimental com camundongos [40], observou-se uma 
melhora na função da memória da prole cuja mãe realizou exercício físico 
(natação) por 30 minutos, uma vez por dia, 5 dias por semana, por 3 
semanas contínuas, durante a gravidez. Os filhotes que foram injetados 
com ácido valpróico, que gera uma prole semelhante ao autismo, 
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apresentou uma ativação da cascata de sinalização Wnt/β-catenina que 
ocasionou esse efeito benéfico [40]. Nesse sentido, o período relatado pelo 
estudo de 150 minutos semanais é semelhante ao apresentado nos 
resultados. 
 
Sono 
O sono, essencial não somente para a manutenção da homeostase, é vital 
para a preservação do bem-estar emocional, sendo suas alterações, tanto 
causa como consequência de processos patológicos [26]. Conforme Dedhia 
e Maurer [41], distúrbios do sono têm impactos prejudiciais a curto e a 

longo prazo, os primeiros associados a diminuição do desempenho em 
atividades rotineiras e sensação de sonolência diurna, e os últimos, ligados 
à ocorrência de doenças como obesidade, hipertensão arterial, resistência 
insulínica e desequilíbrios imunológicos [42]. 
 
A melhoria dos padrões de sono pode ser alcançada por meio de 
estratégias de “higiene ambiental”, promovendo maior secreção de 
melatonina e a sincronização do ciclo circadiano com o ciclo sono-vigília, 
mas também pode se beneficiar de outras medidas baseadas em pilares 

da MEV, como manutenção de um estilo de vida ativo e o controle do 
estresse [42]. 
 
Uso de substâncias 
Para Brewer [43], o abuso de substâncias como álcool, tabaco e drogas 
ilícitas promove, não somente prejuízos orgânicos, à exemplo de risco 
aumentado de câncer, cirrose hepática e transtornos psicóticos, mas 
também alterações neurológicas nos sistemas de reforço comportamental, 
dificultando o engajamento em rotinas endossadas pela MEV.  

 
Apesar dos resultados apontarem uma relação entre gestantes tabagistas 
e o desenvolvimento de crianças com TEA, em uma revisão sistemática 
com metanálise, foram analisados diversos estudos observacionais com 
gestantes tabagistas e não foi encontrado um número significativo de 
crianças com TEA ao final dessas gestações. Concluiu-se não haver 
associação entre o TEA e o uso de tabaco em gestantes, tanto no período 
do pré-natal quanto no período perinatal [44]. 
 
Em relação à dosagem materna elevada de metais durante a gestação, um 
trabalho de caso-controle [45] ratificou o que foi encontrado nos resultados 
desse estudo, já que também aponta o arsênio, mercúrio, manganês e o 
chumbo como elementos relacionados ao desenvolvimento de crianças 
com TEA, mas também acrescentou o cádmio, cobre e o magnésio como 
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potenciais agentes tóxicos e que possuem influência no 
neurodesenvolvimento. 
 
O consumo de álcool, por sua vez, também obteve resultados contrários 
para associação com TEA. Em uma coorte [46] que comparou gestantes 
que não faziam uso de álcool com as que faziam de forma leve, moderada 
e pesada, apesar de haver um aumento do número de crianças com TEA 
com o aumento da dose, a porcentagem do desenvolvimento de 
transtornos em indivíduos cujas mães faziam uso de álcool em qualquer 
dose não foi relevante a ponto de haver uma correlação. O trabalho 

também relatou que haviam outros aspectos socioeconômicos e étnicos 
que poderiam influenciar o desfecho [46]. 
 
Conexões 
O pilar de conexões sociais revela um processo intrínseco ao 
comportamento humano, sendo embasado por múltiplos estudos que 
indicam o impacto negativo do isolamento sobre o desenvolvimento de 
patologias físicas, cognitivas e psicológicas, podendo inclusive elevar o 
risco de mortalidade prematura [47]. Nesse contexto, de acordo com Yang 

et al. [48], a criação de vínculos afetivos com a comunidade, consolidando 
redes de suporte, é considerada um fator protetor para o desenvolvimento 
de doenças crônicas, com efeito diretamente proporcional ao aumento da 
idade. Ressalta-se, no entanto, que não foram encontrados artigos na 
literatura médica que utilizassem o pilar “conexões” no contexto desta 
revisão. 
 

Limitações do estudo 
Como principais limitações encontradas na produção deste estudo, 

observa-se a heterogeneidade na abordagem dos pilares da MEV, mesmo 
com o uso do descritor “estilo de vida” no processo da pesquisa. Mesmo 
com a publicação de estudos robustos acerca da utilização da Medicina do 
Estilo de Vida na prática clínica, como o ou Intensive Therapeutic Lifestyle 
Change Programs (ITLC), ainda é notória a não-sistematização dos 
descritores de pesquisa nesse campo de estudo, o que pode implicar em 
discrepâncias no processo de seleção dos artigos, mesmo sendo adotadas 
precauções em outros aspectos metodológicos. Em relação aos demais 
descritores, ressalta-se que a escolha por “gestação” e “autismo”, mesmo 

que sejam registrados nas bases de dados, pode ter limitado o número de 
artigos considerados para inclusão, uma vez que outros descritores 
relacionados, como “perinatal”, “pré-natal” e “TEA” poderiam ampliar o 
horizonte de busca. 
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Conclusão 
A presente revisão integrativa de literatura aponta que há importante 
relação positiva entre o estilo de vida materno e o desenvolvimento de 
TEA. Cabe destacar, sobretudo, a contribuição de dietas pobres em 
micronutrientes, sedentarismo e a exposição a poluentes ambientais sobre 
esse desfecho. É imprescindível, contudo, ressaltar que lacunas na 
bibliografia corrente, especialmente no que tange aos pilares da MEV 
“sono” e “conexões”, dificulta a extrapolação dos resultados propostos.  
 
Dessa forma, urge a necessidade de novas publicações científicas de maior 

rigor metodológico, e que contemplem todos os pilares da Medicina do 
Estilo de Vida. Cabe também ressaltar que é crucial a sistematização dos 
descritores utilizados no meio acadêmico para a elaboração e pesquisa de 
materiais acerca da MEV, visto que tal organização favorece a 
compreensão e a disseminação de informações a respeito deste campo de 
estudo. 
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Figura 1. Fluxograma de busca e triagem metodológica de acordo com 

as diretrizes da recomendação PRISMA  
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Tabela 1. Síntese dos artigos utilizados para construção da revisão integrativa, conforme os pilares da MEV  
 

Ano de 
Publicação 

Autores Título Tipo de 
Estudo 

Atividade 
Física 

Manejo do 
Estresse 

Alimentação Conexões Son
o 

Uso de 
Substâncias 

1 2015 Subit 
Barua; 
Mohamm

ed A. 
Junaid 

[16] 

Lifestyle, 
pregnancy 
and 

epigenetic 
effects 

Revisão 
Sistemá
tica 

- Exposição a 
eventos 
estressores 

aumenta 
em 4 vezes 

o risco de 
desenvolvi
mento de 

depressão 
na infância, 

incrementa
ndo o 
número de 

receptores 
para 

glicocorticoi
des no 

hipocampo  
no córtex 

Ingesta de 
ácido fólico 
contribui para a 

neurogênese 
saudável. O 

consumo 
excessivo de 
gordura 

aumenta a 
sensibilidade a 

insulina e 
modifica a 
expressão 

gênica. A 
desnutrição 

causa metilação 
de genes da via 

hipotalâmica e 
de receptores 
de 

glicocorticoides, 
o que está 

associado a 
transtornos 
mentais 

- 
 
 

 
 

 
 

 

- O tabagismo 
promove 
complicações 

intrauterinas, 
além de 

alterações na 
expressão da 
BDNF e distúrbios 

no 
neurodesenvolvi

mento. O 
consumo de 
álcool prejudica a 

neurulação 
embrionária 

precoce e induz 
malformações 

congênitas 

2 2013 Robert F. 
Kushner; 

Kirsten 

Lifestyle 
medicine: 

the future 

Revisão 
Sistemá

tica 

Prática de ao 
menos 

150min/sema

- - - - - 
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Webb 
Sorensen 

[14] 

of chronic 
disease 

medicine 

na de 
atividade física 

de moderada 
intensidade 

está associada 
à diminuição 
do peso e do 

risco 
cardiovascular 

3 2019 Hoirisch-
Clapauch
; Nardi 

[15] 

Autism 
spectrum 
disordes: 

lets talk 
about 

glucose? 

Revisão 
Sistemá
tica 

Redução de 
atividades 
físicas nas 24h 

anteriores ao 
parto 

aumentam 
risco de 
hipoglicemia 

pós-natal, 
enquanto o 

sedentarismo 
ao longo da 
gestação 

provoca ganho 
de peso, 

resistência 
insulínica fetal 
e maior 

desenvolvime
nto de casos 

de TEA 

A exposição 
materna a 
desastres 

ambientais 
estaria 

associada a 
maior risco 
de TE, 

porém essa 
associação 

é 
influenciada 
por 

mudanças 
no estilo de 

vida 
secundárias 
a esses 

eventos 

Dietas com alta 
densidade de 
carboidratos 

nas 24h que 
antecedem o 

parto causam 
hipoglicemia  
fetal, 

comprometend
o o 

funcionamento 
do cérebro do 
neonato 

Ocorrência 
de 
separações 

conjugais 
durante a 

gravidez 
influencia 
positivamen

te no 
desenvolvi

mento de 
TEA 

- O uso de 
terbutalina na 
gravidez pode 

elevar em 30-
50% o risco de 

TEA na prole. 
Outras 
medicações com 

impacto 
semelhante são 

inibidores 
seletivos da 
recaptação de 

serotonina, 
valproato de ódio 

e heparina em 
altas doses 

4 2018 Irva 

Hertz-
Picciotto; 
Rebecca 

J. 

Understan

ding 
Environme
ntal 

Contributi

Revisão 

Sistemá
tica 

- - A ingesta de 

ferro possui 
achados 
inconsistentes 

quanto a sua 

- - Exposição 

prolongada a 
poluentes é 
associada a 

estresse 

https://doi.org/10.61661/BJLM.2024.v3.89


   Novaes JFA, Carreiro GF, Dias AKFM, Mota MKF, Souza SBB, Farias TM 
 

25  Brazilian Journal of Lifestyle Medicine = Revista Brasileira de Medicina do Estilo  

       de Vida, São Paulo. 2024;3:1-29 https://doi.org/10.61661/BJLM.2024.v3.89        

Schmidt; 

Paula 
Krakowia
k [24] 

ons to 

Autism: 
Causal 
Concepts 

and the 
State of 

Science 

relação com o 

TEA. Maior 
consumo de 
ácidos graxos 

se associa a 
maior 

coeficiente de 
inteligência e 

menor 
incidência de 
distúrbios de 

comunicação e 
interação 

social, mas 
ainda não é 
possível 

estabelecer 
relações diretas 

com o TEA 

oxidativo, que 

desencadeia 
múltiplos déficits 
neurológicos. O 

contato materno 
com 

organofosforados 
e ftalatos no 3º 

trimestre é um 
fator de risco para 
TEA. Estudos 

envolvendo o 
tabagismo 

possuem fortes 
desvios 
metodológicos, 

dificultando a 
identificação de 

associações 
verossímeis 

5 2014 Kristen 

Lyall; 
Rebecca 

J 
Schmidt; 
Irva 

Hertz-
Picciotto 

[20] 

Maternal 

lifestyle 
and 

environme
ntal risk 
factors for 

autism 
spectrum 

disorders 

Revisão 

Sistemá
tica 

- - Há relação 

inversamente 
proporcional 

entre o 
consumo de 
ácido fólico e o 

TEA. A maior 
ingesta de PUFA 

é relacionada a 
menor 
incidência de 

TEA. A vitamina 
D promove 

diferenciação 
neuronal e 

- - Há associação 

parcial entre a 
exposição a 

poluentes 
ambientais e o 
TEA, mediada por 

estresse oxidativo 
e desregulação do 

reparo celular. O 
consumo de 
álcool influencia 

no 
desenvolvimento 

neurológico, com 
achados 
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neuroproteção, 
mas não 

existem 
evidências 

quanto a seu 
papel no 
espectro autista 

sugestivos de TEA 
em pesquisas 

com animais. O 
tabagismo 

promove 
transtornos do 
desenvolvimento 

secundários a 
alterações na 

irrigação 
placentária e na 
expressão gênica 

6 2016 Jun 
Udagawa

; Kodai 
Hino [17] 

Impact of 
Maternal 

Stress in 
Pregnancy 
on Brain 

Function 
of the 

Offspring 

Revisão 
Sistemá

tica 

- O estresse 
materno 

gera 
aumento da 
resposta 

inflamatória 
fetal, 

havendo 
migração 
da 

neuroglia, 
com 

aumento de 
astrócitos, o 
que 

favorece 
anormalida

des 
comportam

entais e na 
função 
cerebral 

A dieta 
hiperlipídica 

seria 
responsável por 
aumentar os 

níveis de 
citocinas 

inflamatórias, 
gerando um 
estado de 

estresse 
crônico, o que 

eleva a 
probabilidade 
de 

desenvolviment
o futuro de 

TEA/TDAH. 
Deficiência de 

ácido fólico e 
vitamina D 
estão 

relacionada a 

- - - 
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alterações 

morfológicas 
associadas a 
ocorrência de 

TEA 
7 2015 Dan 

Gavriliou
k; Robert 

John 
Aitken 
[23] 

Damage to 

Sperm 
DNA 

Mediated 
by 
Reactive 

Oxygen 
Species: 

Its Impact 
on Human 
Reproducti

on and the 
Health 

Trajectory 
of 
Offspring 

Revisão 

narrativ
a 

- - - - - Estudos 

envolvendo 
radiação 

eletromagnética e 
xenobiótico 
apontam que o 

tabagismo induz 
danos ao DNA do 

zigoto 

8 2017 Keith 
Schofield 

[22] 

The Metal 
Neurotoxi

ns: An 
Important 
Role in 

Current 
Human 

Neural 
Epidemics
? 

Revisão 
narrativ

a 

- - Evidências 
apontam que 

peixes e frutos 
do mar são a 
principal fonte 

alimentar de 
agentes 

neurotóxicos 

- - Exposição a 
chumbo, 

manganês, 
mercúrio, selênio, 
arsênio e 

alumínio 
provocam 

neurotoxicidade, 
que se relaciona a 
múltiplas 

patologias 
9 2019 Emanuel

a 
Balestrier

Endogeno

us 
Retrovirus

Revisão 

Sistemá
tica 

- - - - - - 
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i,et al. 
[25] 

es Activity 
as a 

Molecular 
Signature 

of 
Neurodeve
lopmental 

Disorders 
10 2019 Hoirisch-

Clapauch
; Nardi 
[21] 

The role of 

marine 
omega-3 
in human 

neurodeve
lopment, 

including 
Autism 
Spectrum 

Disorders 
and 

Attention-
Deficit/Hy
peractivity 

Disorder - 
a review 

Revisão 

Sistemá
tica 

- - O consumo de 

PUFAS, como 
ômega 3 e 6 
apresenta fator 

neuroprotetor 
no 

desenvolviment
o fetal 

- - - 

11 2018 Nan 
Oldereid; 
Ulla 

Wennerh
olm [18] 

The effect 
of paternal 
factors on 

perinatal 
and 

pediatric 
otcomes 

Revisão 
Sistemá
tica 

com 
metanál

ise 

- - A má nutrição 
está associada 
a múltiplos 

distúrbios 
metabólicos 

durante o 
desenvolviment

o fetal 

A idade 
materna 
aumentada 

possui 
relação 

diretament
e 

proporciona
l com a 
incidência 

de TEA 

- O tabagismo 
provoca danos ao 
DNA de células 

germinativas, que 
apresentam baixa 

capacidade de 
reparo, 

transferindo as 
alterações ao 
concepto. A 
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associação com 

TEA é incerta 
12 2020 Kong 

Linghua, 

et al. 
[19] 

Relationsh
ip of 

prenatal 
maternal 

obesity 
and 

diabetes 
to 
offspring 

neurodeve
lopmental 

and 
psychiatric 
disorders: 

a narrative 
review 

Revisão 
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Fonte: elaborado pelos autores. 
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